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Conflagração Européa

no e a vapor e distina-se a fa-I .Em o nosso numero passado
zer viagens entre S. Francisco, transcrevemos uma noticia dada
Itajahy, Florianopolis e

Araran-li pela "Semana" relativamente a

guá. Tem as dimensões da «Me- um supposto contrabando que te-
ta" e é de pouco calado. ria sido aprehendido pela Meza

-X--' 'I de Rendas Alfandegada desta cio
Na Santa Casa de Misericor- ' dade .

'

dia do Rio de JaneiI_:o acaba. de I, Agora mais bem informados,'
fallecer o celebre Joao Candído, podemos explicar aos nossos lei
o' preto almirante chefe da es-, tores o que se passou e deu cau

quadra revoltosa de 1910. ' I sa á referida noticia. Em 19 de
, ' ,

.'

I
Março ultimo deu entrada na re-

A Guerra Europea, revls!a cor- ferida Repartição uma caixa pro.
respondente ao mez de Abril ven- cedente de Montevidéo a qual
de ·se na Papelaria d' () Pharol. apresentando' indicies de ter si�

r-;- do violada, foi, na forma da Lei,
Um caso, original. \' submettida a vistoria, resultando

, .' desse trabalho apurar-se, que, de
Apresentou-.se �a dI.as, na �an-_ facto. a refer.ida caixa havia si

ta Casa �e �hsencordla da cida- do violada a bordo do navio quede d,1:' .LlmeIra, em S. Paulo um
I a transportou-o "Sírio," do Lloydcavalheiro, que se achava doen- I Brasileiro-c-tendo sido o seu con

te aprese�tando symptomas de I teudo subtrahído e' substituído
certa gravidade. 1 \ dori d

.

. _.. ..

"','"
- ... - ' '

U b 'd d' por merca onas e pouco ou nl:'-
i ou meti o a exame me lCO, nhum valor ....

1IBvolurtao BIll -'il)oFfugal tros de altura. 3, acto, i- scena foi constatada a presença de um I V '.._Jl\ lo( II l
t < t d r 11 I e-se, pOIS que nao se' trata

. .

no pa 1'0 peran e. li. casa e eu, corpo extranho em certa parte I '
.

'I'elezramma de MadrII dizem 2' scena na Região do Matto: 3' d
.

t ti Ide
um contrabando, como induz

ter arr�bentado em Portugal uma scen� nas. campinas perto de'AI-I o grossho. III es mo ... um copo a crêr a, nossa apreciada collega
- ,onma c icara. "S" I ti

.

revolução tendo a esquadra bom- tdorf 4' acto nas margens da O d b h
emana pe a sua no reia, mas

" ,
.

.

1" pera o o po re ornem, o de viol
-

d d
.

bardeado LI�boa. . Ilagoa de Vierwaldstactteni2' scp- dr. ootelho Yelloso extrahiu-Ihe I'
.

f laça0f . e. mIerdca orras ,por
A revolução teve por Iim der- na a morte do velho Altinghau- h' h' d cuja a ta, 01 JU ga e responsa-

rubari o ministerio e sahio victo- sen: 3, scena o castellão appare- um� � icara ma� um�
f
c icara e vel o cornmandante do referido

riosa ce: '4' scena '3. volta de TeU á

I
ver IJ,' e. llsegun °d'OInL,?rm�m 081 vapor, conforme despacho exara-.

, ,,' � ".
,. 'nossos co egas Imell'ense.· d ti IO senador Joao 1� reitas aggre- sua familia alegria de Hedvig e E'''' O d t

,o no respec ,IVO processo 'pe o
.. ,�, -' � CUrIoso. oen e que, e � d'

..

t . d
.

d'
'

dio a tIrOS de rewolver o sr Joao seus filhos .

.

d
.

ta vi
á mInIS ra or, o nosso Igno

". '.'

I
am a moço. pOIS con a VInte e I

.

t J
.

G dC�ag�s, p.resIdente do novo mi- Não damos na integra o enre- cinco annos de idade, não sabe I con erraneo sr. ose omes,.a
msteno Iicando este gravemente do do drama por falta de espaço I'

'

bi t f'" Cunha, recentemente na chefia
.' ; '. .

cxp tear como esse o jec o 01 d R ticâfehndo. O povdo mdIg:nado lyn- O producto d'este festival dra-I alli parar!
a mesma epar içao,

c ou o autor este crime. matico reverterá em favor da
Houve 300 pessoas mortas e Cruz Vermelha Allemã. O espec- Na fazenda do Salceiro, da firma

feridas. taculo começará as 7 horas em Freitas :Juimarães & Müller, foi feito

Ponto.
.

no dia 18 do corrente, o primeiro cor-

t d b d b I I t d do como um verdadeiro tonico.o

I d
o Gratos ficamos pelo permanen-

e e ariana, o anana' p an a o

Festíva ramatíee te que nos obsequiaram. emp�a�;�e d�o�i��o t K��a offereceu
ao pessoal que ali. trabalha um comes e

bebes.

Itajahy, 21 de Maio de 1915 II MOm. 564

,
, ULTIMAS NOTICIAS DA I1UERRA

Na Itaíia tem havido grandes commetido grandes depredações
meetings ,pedin.do ao govemo que 'I contra as casas allemães devido
declare a guerra. 'ao caso do Luzitania .

=-Dizem que o governo alle-] =-Teleeramrnas de Londres in
�ão não contestarà a nota ame-I formam �ue os alliados contiuu
ncana de prot�sto. ao torpedea- am a avançar nos Dardanellos,
mento do Luzitania.

..

-Os allernães bombardearam -O commercio de Montevideu

Dunkerque.
"

\

I protestou
contra a attitude da

-Os allemães obtiveram grau- Inglaterra sequestrand? 08 car]'�
des vantazens a leste de Ypn s e

1 gamentos de mercadorias: expedi
nos CorpOathos faiendo 14.000! das para a Europa.
prisioneiros: : I - Num comhate nos Darda-
-O' governo inglez mandou nellos os turcos collocaram a

internar em campos de concen- frente da linha de fogo 50 prisi
tração todos' os allemães e aus- sioneiros ingleses e francezes, ex
triacos que-se acham no paiz. pondo-os ao bombardeio das pro-

O populacho amotinado tem prias nações.

Chegará amanhã a esta cidade
o grupo dramatico brusquense
que pretende levar a scena no

theatro da "S. Estrella», domin

go 23 do corrente, o celebre dra
ina da escola antiga intitulado
Wilhelm TeU.

.

A scena deste bello drama da Falleceu na madrugada de Ihoje o

luigua de GQeth passe-se no an-. sr. José Corrêa, antigo morarl6r desta
no de 1300 e compõe-se de 4' cidade. Seu enterro realisar·;e-á hoje ás

actos. 16 horas. Condolencias.
"

O l' acto effectua-se nas mar

gpns da lagoa Vierwaldstacttenj
2·'''scena em Steinen, na Suissia.
2, acto e l' scena na residenGia
do visconde de Attinghausen; 2'
scena na collina Ructil, 213 me�

•
,

Elixir de Nogueira, devido a

sua acção depurante, é considera-

O chefe do escriptorio de im
lormações em Pariz informou ao

governo brasileiro que o !governu
hancez deseja cOmprar no Bra
zil ()alçados e panno para unifor-
mes do exercito.

-

Seguio para S. Francisco; 'em obje
cto de serviço, o Rev. JulioiNogueira,
Ministro do Evangelho. Pelo sr. Ministro da Marinha foi no

meado cirurgião dentish da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Florianopo
lis o sr. Achylles W. dos Santos.

Por acto de 19 do corre!lte fo
ram nomeados para,. exerperem os

cargos de escrivõe::; de paz (IS

Sl'S. Edmundo Heusi e Flavio
Vieira, o primeiro de Itajahy e e

segundo de Camboriu.

Acham· se nesta cidade a ser

viço da Capitania do Porto os

srs, capitão tenE'nte Alberto Gon
çaIves e Antonio Noronha.

- x--

Está nesta cidade, acon;panhado IJe
seus filhos, o sr. Victor Olinger, fa:.en
deiro. residente em Lages.

Falla-se que o general Setembrino
de Carvalho serà o futuro presidente
do Paranà, em substituição ao actual.

-

I

Em visita a exma. família achacse
n'esta cidade o sr. Francisco Soares,
bemquisto negociante domiciliado em

Curityha.Está quasi concluido O peque
no vapor que a firma Carl Hoe
pck ,mandou construir em seus

estaleiros eru Florianopolis. Essa I indica, é uma agua mineml
embarcacão serà, movida a pan-' artificios!

OURO Jj INO como o seu nome

sem.
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o .aoontecimento da: gnerra,
de grande sensação no s ultimos

dias, toi o sinistro do grande
paquete inglez «Lusitana"; tor

pedeado no Mar da Irlanda por
um submarino allemào.

O "Lusitaua" levara 1313 pas
sageiros e 665 tr-ipulantes, dos

quaBi'l ate agora toram encon

trados sobreviventes 730 pesso
as, Entre os mortos contam-se
di versos homens illustres, sendo
victimas Frederico Pearson, Pre
sidente da Líght. aud Power no

Brasil e sua exma. esposa. T'am
bem toram victimas mais de qua
renta creanças menores 'de um

anno,

Em Joinville commemoram as

suas bodas da prata o sr. Ber
nardo Stamm, sogro do sr. dr.
Norberto Bachman, medico des
ta cidade.
Parabens,

O sr, Antonio Raymundo ,Vi
eira e Senhora, de Camboriü,
participaram-nos que sua filha
Lybia contractou casament.o com

o sr . Julio Dacia Barreto, advo
gado nesta cidade.
Parabens.

coso

Ohegou de S. Paulo, acompa
nhado da exma. ef'po'3a, o sr.

Francisco Queiroz de Almeida
que foi chamado para auxiliar do
escriptorio da casa Konder desta
cidade.

Elixir de Nogueira-20
dt' prodigios

&nnos

Em virtude da morte do chefe do, sem que o examinasse, dis.,' -Com uma luxuosa edição de 12
!
nel tetríco do dueIlo que se travara e

da Companhia Líght, do Rio, se q1le não pudia receitar-lhe paginas commemorou o seu pri- o campo, onde, em lucta titanica, se
.J do h' Ih d f

. ..

1 ·debatiam os elementos. E a lucta pro-occasionada pelo desastre a 1, aconse an O-? a que. asse I melro anmversario o noss� co -

seguia infrene e cerrada.
"Luzit:mia", a directoria da com- ao .seu consultorio Particular, I lega a «Folha do �uh, prrmoró- ***
panhia tomou a resolução de di- pedindo-lhe pelo tratamento a, samente redactoriado pelo sr, No outro dia, rompia a manhan, pla-
mitter todos os empregados al- quantia de 150$000, I Hermínio Menezes. cida e serena, com seu horizonte es-

.

I Ad'
.

f d d
. plendente de luz e os passarinhos, cor-lemães. o istmcto con ra e a im- tando o espaço, desferiam ternos trí-No Rio o agricultor Leonardo. prensa tubaronense enviamos sin- nados, saudando-a e chamando o ho-

Augusto queixou-se á policia, di- , ceras felicitações. mem ao comprimento dos deveres �de
zendo que sua flsposa era casa- (' mais um dia de labor nas lides do
d E d d E

..

S
-x-- bem, em prol da familia, ·da humaní-a no sta o o Spl1'1tO anto Como estimulante. antes das re- dade, emfim.ha quartorze anuos; entretanto, fi

. -

d
.

OURO FINO ***affirmando ser solteira contrahiu ezçoes, um copo e .

Como na natureza physica, tambem

nupcias com elle em Dezembro, na vida- humana-e-as luctas surgem,
ultimo ,lt d d t 1 h resurgem, succedem-se, para, erufim,
A '1': .

, hi I]i! Fefi a os e egpap os Inos lançar no silencio bonançoso do
po reia interrogou a

,lga-, tumulo, que, todavia, não é, no dizer
ma, que s� chama 'I'hereza Au- A Repar�ição dos 'I'elegraphos de inspirado poeta e no dizer da Pala-

gnstll, confirmando �lla a

denur..-I
acaba de dlvnl�ar �m balance- ��� Eterna, a suprema palavra da vi-

era do segundo mando. tes as rendas dos diversos SBr- Julio NogueiraAugusta declarou tarnbem não viços executados durante o PrI
saber que era crime casar segun- meiro trimestre de 1915.
da vez sem ter enviuvado, pois Comparada a de egual perio
tinha contrahido o matrimonio do do anuo passado, a renda ge-
noutra terra a muitos anncs, ral apresenta para este anno um

-

I augmento de 18,09 p. c. sobre
As legitimas agulhas para ma- 1914. Morro dos Zimbros-x-- ehinas , "Singer" enamiram-se na Verif ca-se, assim, que os tele-

O dr. Juiz Federal condem- CASA REIS. graphos-renderam uo primeiro
nou c Governo da União a pa- , trimestre do corrente anno ....

gar, 305:000$000 a Pedro Paulo O sr. Ministro da Fr zenda es- 2.780.250$000, tendo sido b. reu-

de' Siqueira como indemnisação .tà no firme nroveito de acabar Ida tota1 de 1914 de 2.355:166$,
à morte de seu filho Manoel pro· com as pensões de montepio con- apresentand? este anno um aug
duzida pela nossa esquadra quan- cedidas as viúvas e filhos' de mento de 426:087$907'
do em exercicios de tiros ao al- funccionarios publicas no perio
vo; na bahia de Elcrianopolis. do em que esteve. suspensa �

iuscripção dessa regalia. Ácha o

sr , Ministro illegaes essas pen
sões e, por isso, quer suspendel
as e exigir dos ilue os gozavam te as -Anemias e a Opilação».
a restituição das quar..tias que
percebera .

Da Villa de P0rto BelIo, dois ki
lometros, mais ou menos, demora
sentado n'nma peque!la plauicie escar

paria por diversos. lados o píttoresco
e aprazível Morro dos Zimbros,
que traz o nome de povoado ao sul
desta villa,
Este morro que não sendo dos

O Anemíl e o Anemiei Tostes mais elevados, como seja o dos Bo-
bos ou Montaria, em dias claros
se divizam 'muito ao longe as graci
osas Ilhas da çraça, Paz e Tam
oorettes e o vistoso morro do João
Dias na Barra de S. Francisco," bar-

T t d -ra essa, jà por natureza condemna-

elnpes a· e vel,tantas vezes falhada na existencía
. dum sumidouro, mas comtudo nãoO «Catharinense», nosso distin- Passara-se o dia de calor intenso e deixa de servir de 'porto para a gran-cto confrade que se edita em S. abrasador e começava, agora, -a doclí- de rede ferro-viaria· S. Paulo Rio

Bento, neste Estado, completou llnar, languido, c�mo que cança.do de GranJe, havendo em nosso Estado,
o seu quárto anno de existencia te!' suportado os mclementes raIOs so°

um Ol tro porto que melhores condi-
d· 1 d M'

. lares.,
tf" I tno. la e 1 alO, passandO a No horisonte, a�é então sereno e pu- ÇÕf;S o ereça, mas que actua men e

edItar-se duas vezEls por sem

a-I ro, começam a. accumular-se densas e nenhum merecimento, infelizmente,
na. negras nuvens prenhes de borrasca, Ele da aquil-lo que a naturezl.' adoptou

Nossas cord ineE. felici tações J e que avanç�m, cele�'es, :[uaes corc6is como sf-ja Port<> Bello; Paciencia! o
. em desabncht carreIra par<L campo de tempo !lol·o dira!votos ardente� para que contmue batalha. Ao S. E. mui proximo depara-seQuando a agua não é boa bea a rneloecer os VI' vos" applau"os dll E 1) e l� d t tudo se d" �m :r ve "pso e empo com a espaçozl\ bahia na barra e

bam OURO FINO Preços modi- publico.
.

demuda. Já não é o mesmo horizonte Tíjucas e o porto dos Ganchos fre-
.límpido e colorido, de deslumbrante 1'0-

.sicler: é o horizonte negro que nos a- quentado por centenas de embarca-

.meaçá tremendo tempo I ai., ções de peq aena cabotagem que de·.
O vento começa a sopra!: de rijo, 1118.ndnlU aq \lei la _barra, a qual urge

envergando em 'sua pass<Lgem os tron- ser melhol'adl1 por se tornar cada
cos annosos das cora.das arvores e vez mais baixa. dflvido a incoherencia
eriçando os leques das gentis palmei- dos pl'Oprietari'o:> que devastam as

rasi as ramagens das arvores balon- florestas marginaes dos aHluentes
çam·se freneti�as, enquanto o .!lomem daqnellEl pitto'flscO rio Tijucas o qual:deixa-aqui, a officina e all.i, o campo, p()ssue urna bacia bem 00nsideravel.onde supportou as fadigas de um dia
de calor estafante e caminha, a· pa.ssos

Ao S. distancia-se a longa praia de

ligeiros, em demanda do hlr que lhe Canasvieira e pont!> do Ba·te na ilha,
abrigue, generoso, de> temporal pres- e ;:!omo seritinella da cost.a oreanica
tes :1 desencadear-se. . . V!iS bahias do ::;ul apresenta·se o «AI.

O véu da noite, mais negro do que dorado .. mais alem a, "Deserta» que I

nunca, distende-se rapido e os primei· pareee coberta de neve pela brallcu.
ros relampagos, zigzagueando, 1'as- ra eles seus rochedos, mais ao norte
gam de tempo a tempo o negrume do

a Gale e no continente as curviEneashorisonte.
Subito,' forte temporal quebra. o si- pra�a8 do Canto Grande e Mahscat

lencio que, por momento, se fizera e,
onde o mar rllge ell(�apellado que

logo após, desaba medonho temporal Lranuo 'incessantemente lavando os

caudaloso aguaceiro, rochedos desolados que choram eter-
?!ena tempestade. narnente lagrimas de espuma. Cente-
Relampagos succedem trovão; cor· nares de animaes, em certas ocasiões

rusca.m faisca e o vento cad�t :veis ma- da estação calme-sa, vagneam, no
is forte, sopra impetuoso, aqUI, dest�-I oceano caravetlas <7ulgarrr:.ente co-lhando e desmoronando casas, alh, li 'd ll'd I d -

A Padaria Nodelo recebeu fari- arrancando e arrastando troncos for-I � (TeCI as, e,mpe ,1 as pe as �n as sao

. temente enraizados

I
J<)",adas !las

pral.
as fi costões aquellesnha de trigo de l' qualidad� que, '*�t.* corpui' morbidos. os tluaes o �arisco.

vende a 600 kilo. � Pela vidraça, contemplava eu o pai- depois de ing�riJ' tica envenenado,

A diferença elo prr�ço entre a

legitima «Emuli"áo de S00tt» e

as imitações é inslgnificante, po
rem a maior distincção está nas

qualidades heroicas que ella con

tem, que até hoje ainda llPO con

:"eguiram imitar, é com certeza
. -x _

nunca o conseguem. «De�laro
Para Curitybanos onde vae aso' ql�e. tE'nho empregado na mmha

sumir. o cargo de collector esta- chmca, _com bons resnlt�dos a

doaI seguio na semana finda, em «Emulsao dA Scott &
.

.nowne.

com'panhia de sua farnilia, o sr. Dr. i3ot'3lho Velbso
Felicio Martins dos Anjos. «Limeiro»

«A Noite." do Rio,' publie3
uma interessante nota dA repor
tagem.
Diz que um seu redactor, fin

gindo-&8 doente dá garganta., foi
á Polyalinica, onde pediu que o

. trat'assem.
O medico Alfredo de Azeve-

,

A. Padaria .i.1J.odelo recebe todas
as semanas Manteiga fresca que
Vende a 2$OÓO o kilo.

são remedios soberanos, sem ri
val ! Curam rapida e radicalmen-

A eolheita de arroz, este an

no, neste municipio, terr. sid'o
abuudantissima.Ha lavrad0res que
chegaram a c(llh'3r para mais de
2000 alqueres. O preço por sa

cco de 45 kilos está sendo ven

dido a razão de 5$800.
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1-2

o PHAROL
����� iR

.

= �.. 4& 2S e _ilj".,.

é, [lois, o qae s� attribu,e fi molt'stiai em Iuneral os s�us estandartes,' certas coi�as que se vêm ali) �aslAd'radecinlento 6

daquell.es mexillões, EJt.tun, o Morro I A Irmandade 00 S.S, tambem j estas precisão de um correctivo � .'

. (j,os Z�mbros e .um bello panorama se fez representar no enterro, i urgente para evitar o ditado- p ..'

p�r� onde at�luem numerosas ta-I O Pharol. dando a triste noti- I casa nobre habitante pobre. edro Antonio Fayal e se-
milias que alli vão gosar dnqnella., ie. d

"

,

.

i Q 'd nhera agradecem erofunda-, , '. . , .

'

. ela a morte inesplicavel daquel- uer me pareuer que esse e- • t".indíscriptiveís paragens, O leitorsu-
1

'

'O' . d ' ',' I' -"
. das

.

me te hecíd -bindo aquelle mono, verà como são e jovem an1l00, eposíta uma co- teI�o nao paI te, somente as au- n recon SCI OS as pesso
f'acas demais as en iuhas descripções roa de sa�dadefO sobre sua. tum-l t.oridades, mas Sim de qUflm com- as que acompanharam o en-
em compensação �l:'l realidade. ?a recem-fec�ad�"e apresenta

_

a

I
pete,

" , terra de sua sempre lembra-,

.

Porto Br.1,lo, 10-5 -915 l,llconsolavel Iamilia a 'expressao Veja o leitor tambem que fi-
da mãe e sogra CONSTANTI-

.

.

ao seu pezar, gura fazem alguns ?OS carros
,

.

.
_.' . I postados ali na praça? Alem. de NA FAVAL e as q�e .Ihes

:E � 1 � l�·h.,' J I serem vehiculos do tempo do p r e s t a r a m relevantlssímesmmanue ,jíl, emeram
I on.ça, ,com�ya pelos bU,ceialos se- servi�os durante a. I�nga en

Por telegramma particular sOU-I
rm .eplS?otlCos, ,maltr,ttados, su- fermidane que a víctímeu

_Servulo Cunha Soares be-se ter fallecido no R,io de Ja-I
rumbatioos, vedmd,o mesmo .um I A todos, pois, que lhes se-

neiro onde se achava a ne ceio banho geral na epiderme, E os '.

No arrayal Cunhas onde resi- 'E I L'<b g o, vehiculos a maior parte delles

I
quiram neste franze doloroso,

, , "

c
o sr, mmanoe I erato mem- ," , "C •dIa em compan?la _

de �e�s vene- bro de uma das mais illu�tres fa-I coitados, bar,rentos, l�oJentos que- manifestam-se Indelevelmente
randos paes e mnaos, f01 encon- I milias d'esta cidade. brados 6 sUJOS que e mesmo uma gratos:trado morto) ,sexta-f�lfa, '4, do O finado, que militou' nas fi- vergonha.

_, Itajahy, 17 de Maio de 1915.
corr�nte, o _l0vem Serv�lo �un' leiras do antigo partido federa- ,

Tabella de preço nao existe
..

ha Soares, hlh� d� sr. T! ra,nClsc� ,lista, era, um cidadão muito esti- e o }ue be� en;,E'!ldem e pedem Foot-Ball-ClubM, �oares e irmao �o SI. Jose mado peio seu caracter robo e
os �-�, COX"3I;OS ,

!�artIlls Soares) negociante nesta honesto .

_

p
_

SeI que a seus cor�dnctores A directoria do Foot-Ball-Club-
CIdade,

, '.
Era viuvo e deixa orphãos de nao cabe a culpa do mao trato Itajahyense surr.mamente penho-

O S h h t t d b t II d rs da agradece ao distincto sr.tn oson o, como. o ra 3,- .

seus cannh (O quatr "]'Ih' se. os uce a os nem e se opre-, ,

'd d
'

�'
' " <. uuus . 1,)! a um

'i dr' GI'l C st ff t dva!ll na ,1lltlT�j a e, .qulflta:leua I filho.
.

sentarem correctamente um or-' o a a o ler a e um

veI� aqui a CId,ade tlll:tar de ne-· Sua morte tem sido muito sen-
m isados, mas que façam sentir exemplar das regras do Foot ..

goC1�s e no dia seguinte voltou tida. aos patrões, já' que outros não Ball que se dignou fazer ao

d� �Icycleta, para sua e,asa quel "O Pharol," lamentan.do pro- ,-,!ham,. que quanto mais limpe�a Olub.
dista 12

, kIl�metros: Após o al-) fundamente tão eeusuravel perda
li f ssero nos seus carros, reais Itajahy, 18 de Maio de 1915.

I?,oço Sznhos,znho fOI ,ver ,o, mun- apresenta a seus filhos, irmão e- gordos e fogosos animaes tive
deo que armara nas ImmIdlações demais patentes os seus senti- rem, tRnto mais freguesia terão,
de sua casa para pegar um ga- mentos de pezar.

E' tempo já de que Itajahy
to do matto. Como demorace tenha na praça os seus ca.rros,

em voltar, sua familia, aprehen- m'b carros qC!.e hão envl,'lrgor:he De t)rdem da meza Ad-
siva) tratou de procuraI-o e tsÓ �'onstantina "ayal' o proprio pas'iRgeiro, que antes ministrati va; da Irmandade'ao anoitecer encontlOu deitado no prefere andar d.e pe, ",

Scaminho, porém morto, sem ves- Victim�da por antigos :pad�ci- Muito bl'eve tratarei de assum�
do . S, Sacramento, con-

tigios a que attribuir semelhan- mentos, fal�eceu, sll.bbado ultImo
pLos rle summa irn portal�cia. vido a todos os Irmãos, pa-

te fatalidade', em sua re�ldpncIa a :'ua da es- ra a s8ssãú que terá lugar
A posição em que o a.charam' trada da,Barra �o RIO, a exma, Itajahy, Maio de 1915. no dia 30 do eorrente, àsfoi a mais natural possivel, co-

sra. d. ,.Collsta�tma Fayal mãe
"Um pedestre.» 11 hurag da manhã, no con-mo a que se tivesse deitado pa-

do sr, Pedro FLaj:al.
,_

ra dormir, estando de chapéo a
Ao seu enLeIrO compareceu �, sistorio da Igreja Matriz,

cabe a grande numpro de pesboas. �,� -

L'� -' afim de se eleger a nova
A

ç 't" d' t h Condolencias a seus parentes

I
��ecçao 1Ville 'I c...za, que tem de serVI'l' nono leIa e sua mor.e (' egou

'

,

,,) '"

aqui na Cidade pela manhã se- � , anno Cumpronüssal de 915.guint�) sabbado) fi�ando.tod�s �-
.

A:o'l"�ld '.Cilnento -16,contnstados e penalIzados) p01S ,i\'; l' ,T.l. a i( L·
....

'

O oecl'etario: Eurico Fan-o Sinhosinho gozava entre nós � Unpeza IilBUS aJ110u F'· M r S tes',de muha estima pelo seu espiri- ranClsco lar lns. oa-

to jovial e inofemdvo e pelo Sob � t.itulo supra escreve um! res, senhora e seus .!llIlOS,
seu coração libel,'al e bondoso, nos:;o dlstmcto collaborador:, I

acabrunhados .proJ.unda-
Gozava de uma mOl'idade sa':.

.
uSugge!'iu-rne boje a idel'i mente, relo lnespf!rado

dia e fortei contava apenas 23 de escreveI" estas linhas e lhes falleCl11?cnto cI,p séJ.u Ido/a- r
Ia:r:nos, ,no entretanto, a sorte I dar? tltulo de 11m antig.o pro-I tyÚfof�gARJ!smaf! SER- linao qUlZ que esse moço, cercado I

vflrb:o, .' .vem por o PAQUETE
dos carinhos da familia e, atten- Seudo corrente o desenvolvi'l

melO des;,e :ra�lIfestahr � lt� n.".e ruO.
nações dos amigos, continuace ti mento que se nota na admipis- seu pro UIl o recon eCI-

� t1c,oI�mosco neste mundo de ing,ra- tração da .::1Os»a actu�l edilidade,! meltl!joh8S PdesSOdBS que, COD-bdoes e.levou-o para as regIõeSl que procara, por melOS'e mOdos"Pl!_r I an. O a grande E' esperado do sul no dia 22
do além onde as virtudes são mostrar .o seu amor pelo progres-

dor que alnpa perdura em de Maio seguindo para o nor-

quasi sempre recompensadas. ,�o da cidade e seus arrebaldes,
seus coraçoes,. trouxeram te.

Vimol-o na igreja, no caixãol1sto com dados positivos, orde� O conforto da,sua 110nro_-. o P�QUETE
mortuario e parecia-nos tn.lzer I nand(\ o embellezamento das ru-

sa presença, as _que envI- ftal-pavanos labio� um sorriso de bon'da.-j as e praças e limpAsa geral i ta- ara.r a expressa0 de.seus.
.

de _

,

zendo desappatecer os lagos de sen Imentos por meio .

de E' esperado do norte no dia 25
Seu enterro) reallsadú--no sll,b-l aguas estagnaJas qae se

•
viam car:.tas, e en{IBrarforoas rle .Maio segue para Flodanopolis,bado, ás 16 horas, para, cell;lite-! apo& qualquer chuva, é justo que

e lIna men e a C! as as
Imbitllba e Rio GrandE1 do Sulrio d'esta .cidade, teve grande I Sfj louve) certos de que, muito bre- pessoas C/j/e se dignaram e Porto AleO"re

acompanhamento de cavalheiros, l ve, paiSs:mi a sua mira para o :��nl!:nd ad It C.0�pO pa-, Via;"ens r�pidas as mais ex�
senhoras e senhoritas, levando! resto. do mUtlicipio, pondo t3m

que dCI lEfI e e a/anY/·té} as plendidas e confortaveis acomo-
t � -

d fl
. d õ b'" d a I evaram a u Imaes as uma prolllzao e uores I con 1Ç e8 autCtrlo IlIstlCas to as d dações para passageiros de

t 'b s t d ., mora a.na uraes que espargIram 80 re, a et'! ra as para o mtenor,
• l' e 3' classe.

seu tumul,o. ,
. ! �en�(} rigorosamente cuidado A todos, pOIS, O p.en_hor .' Para fretes passagens e ou-

As socleda<1es E�trella, Atua- o JardIm da nOSE'fl praça., uota- de sua eterna gratJdao, tras informações, no escriptoriodores e Guarany." das quaes o' se) com pezar ainda, o descazo Arraiàl Cunhas, 17 de I d casa
extincto !azia parte� hastearam: ou falta de lembrança qlle ha. por Maio de 19/5.

. , Asseburg & Cia

DONATO A. DE ALMEIDA,

Convite
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EDl'rAL I Bebam só "Ouro Fino'"

De ordem do Snr. Supe- @ .

��@
rintendente laço publico que @®@@@@@@@��@
de conformidade com o art. @ Dr. Norberto Baohmann �
30 do Cudigo de Posturas, i·

�

serão mortos pelo fiscal, � --MEDI,CO- @
zuardas ou mesmo por qual- ..

Mudou-se par�_ a Rua @
b

d cã
� Dr. J .auro Muller, ao 00

quer pessoa () povo. os .• � lado da residencia do ��es que, sem conductores ou ® Sr. Luduvino Gomes.
indicio de estar . paga a li-I @ E' encontrado em seu ccn

cença na Municípalidade, @ sultorio, com seg-urança, das @
I I

� 7 ás nove da manhã e dss

Ivagarem pe as ruas, praças � 12-ás 2 e meia da tarde,

.estradas e caminhos. E pa�
I
8t Medícina» c!!urgia em ge-

ra que níns.uem se chame @ ral, lIlJe�çoes de.606.e @
. .? � 914, microscopra. �

a ignorancia publica-se °I' � -. .. �v..
presente. . :@@@@@�@@@@@�
Paço Municipal de Itaja- I@ _

hy, em 24 de Março de' I I
1915.

'

Q Fiseal:-Joaqu,im Luiz
dos Santos.

Casamento Civil .,Estão se habilitando para casar'

, 1·<ie os· seguintes contrabentes: .

Guilherme Luiz Schnaider , soltei-

� 'n r: '11 mI d E t -, 'd G 'L "I' - r<li I� 1 'illERrr.roL_natura este s .ano e resi en -

I
. HI 1.1\

...
líJ i nth i!

.

te nesta cidade, com D. Maria Hen- 11\1 •.,_, I r"'"
����:t�st���b�sa;esi�1°(jI���ra}nes�:tu�7� I �-�(/X.q, �- -,

da�ralguem souber de algum impe-l I>�!n,,,,:·,:�·,t�;)�dimento legal aecuse-os Fara os fins
'

1 ,.) �'" ,p
-., �",I "j�� ...

)

de direíto. '�l ,';lr,;.)\�
..J.O escrivão:�EuclidéS J. Dut'ra. �I \(�-

�"':'
MaGQiIla de iSGFBVBF

VENDE-SE uma boa
machina de escrever

•
«Bluckensderffel'» por. 60$.,
Ver e tràtar n'esta folha.'

SACOOS DE PAPEL ven-'
de-se nesta typogra-

phia.
.

800 reis �re�1
ço de um cento de- superi
ores enve]oppe8 commerci�
aos na. Papelaria «d'O Pha.,.
rol», k

V. Exe,. quan,do beber Whi�ky.
ou qualquer bebida aleooliea, mis- i
tnre eom .ODRO FINO para pri· I

.

venir o mal que lhe possa fazer·
o aleool.
.__............==-""---_...-_......._-,.",......,

A Pharmaeia Brasil de
Heito'r Liberato clà cunsul-'
tas d�ariamente aos pobres l
das 13 as 15· horas e aos Isabbados dà co'nsúltas e ·l�e-
medios gratuitamente. J

Pílulas o. 2

Vende-se à rua Silva des
ta cidade o magnifico chalé
da Suciedade Operaria Bene-

- ficonte com 30 pi:dmos em

qm1.dro encravado num ter

Ieno com 10 metros e 10 dfl
eÍrnt. de frente por 8 metros
e 4 decimet.de fnnd�)s.

O motivo da venda e ter. Vende-se uma m;-lgnifica
Re dis-;;olnido a soeiedrlde. e luxuí:sa espingai'da de

. O produrto reverterà, a I fogo c�ntr� 1, com dois, c�
metade a 6greja matriz e a r nos e de muito pouco UZO,

nutra. metade sp.rà entregue do. custu de .150$000. Vell
a u]na pessoa de reconhe- de-se por meu.os da meta-

cida honeBtidade para, em de à dinheiro.
,

caso de neces�id:;tde, ser en- A('.olI�panha ca��tucho�,
treg1W em partes ·áos socios machina e demais acc(,ssÇ):
restantes de accordo da diS-1

rios para carregar f'artl1cho;
solução. tudo acondiccionado em u-

Informações com o

eX"'11
ma elegante caixinha. Para

I presidente .

..

ver na ty'p'Ugl'uphia d'este
I João Carninada. jornal... '.. .

(O.1!W�" (()(\L!EI.u:·!r G��·:'rC.ri: ir
�'�

:7}rrt��\;�'�7'-:� '.i�:���, .�<
z, · � oJ�) ;. � i �;:�}:>�\)
\�<.�:t���:,,·A �l}., L�'� :>:1.<>':)����\;

.. "'I.� I' �\ '\., )1 \ }......'" \ \

·tti�r. tJ i:
;

-'::: .- : ..:;J ..� '�',
'" "k .J.."i �'lil!!'. ir». ,.1

"��lC\;f;,:;(�iH;;t!:M<)
!

\ t'�íi- '(l.-.""r,ii.·.",,·:,. !
�,,{ir:'��'If:·,�,i..�:��/:{ ':�- ,','I

I (C � 1�:�f.-:�íi0Y"
! i: ..::: I �:}4\,i � ir�JT ), j'tt";:·���,) tii·1'·:_ ,i;,,-,jíS"'':''J( ! �

w��i;:;��l
l

Crednças MOÇOS v€lho� hOní�(,S rr,'.,J·

,.Ihef>es todos encont'rl'll'l"l n(',Oromd um

56,.,10 "emed,o oere d;;' d, ,encf1.",:1o fI4':k
-- I

EQO'\�!l i'r""� �IO�-:;�F I�, ) í. �.._ t \ .�I ".i _

-----_._._-

O Bromi! e um xerooe I
If

.

1
eficaz pora cu rar bron I

. chrtcs.coqoeiuc+e as

thma, rcuqUlc20 '_11..1(')1-
quer tosse r;:;:;une err

SI. pr-oor-rcde ae s C""

mantcs.cnt!::,ep\:cé:.s e Iexpector-entes :<11Iiw'i ,j
.

tosse.desentope o pel::) I
c faz exp';,.!! i,- o·Cu tdr·
rho. pr'od'_.:lln'_:,) ôS5,m

a cur'a irnrnec'i,::t õ.

laborôtori() Daudt & La

Cwndla-R:o de Jôn'(õwo

:::,.-_.U_�,
Preladlos

As legitimas e melhores pi
Julas n. 2 são as do Phar
·maceutico Heitor Liberato
vende-se na Pharruaeia Brazil.

----------

Ilnv<:nrOI"�S l1r.)':, pr'tP�f ,J ," '� A Se"./(lf. I

I
deMl.Jlher,fkornd r:)o"c 'rH)"d('lCO Ie Depu!"aavo lyr>6 {H€-n05fino�
A�c;;C;:�;:::--=l-�i,-;-----:--_·_·

Predio á venda
EM BOAS CONDlCÕES

•

Livro
.

de versos .do

deputado Àmaldô· S.
. Thiago, com 21'6 pagi-

-+->* nas, nitidamente im- ü·.$ presso e brochado.

Volume 3$000

Na Papelaria d' « O
Pharol»

=

Para Curt,tr Iritl,Jf'T\ITIOd'oS úfer,no$ nAo

são mO'!) pret1SOs td?5 sppare1hos
8a�"� A 5t'tudv da Mu1her(dl1uso Internal

RemedI'?. er"ctn p�a �s
'enfermte'lyr:les· de senhoras

I A oaude da Mulher,

por sua qcção estimu·

lànt.e e ton I.Ç a sobre o

uteró:eo remedia por
ex.cellencia par·a 05 in ..

commodos das senho·

r·as. taes como: Sus

pensões. flot'es bran

ç as. hemorrhag'as ,co·
Ilcas uterinas: dores

rheumatlc6sda edade

critica. irregularidades
rnenstruaes L aboratorio

Daudt & Lagu.nilla
RIO de· Janeiro

@ @
@@@@@@@@@@@@

_ �Cruz Co�tinho.�
@ PREVINJij ao pu-

�� blico que suas pilu-
� las n. 2, 1e 3já são

@ conhecidas ha mais @
@ de 30 annos, e .são @
@ vendidas em Oam- @
@ boriü [pelo sr. Fran- @
� cisco Victor Garcia; Ntl

.

%r na �e�ha pelo sr. �
� Joaqmm SImão; no W

@ EscaIvados pelo sr, @
@ Antonio

.

Marcelino @
@ da Costa que tani- @
� b.em ve�de as conhe- �

.

@ CIdas pIlula,s ri. 3.. @
@@@@@@@@�@@@
® @

Hacienda

I'nvenlores dos prepar�d05 A S"uqe
! do Mulher.Brom!!, Bdro Boracle.,:,

.

�De�urat,vo Lyr� .( t1ernoseno)

Agencia CÓSlllQ3

La
REVISTA mensal illustrada

de agricultU:ra, creaç.ão de ga-
. do e industrias rurabS, Editad 3. em

portugnez em BllfÍalo, N. Y. E .

D. A. para o beneficio dos srs.

Agricll'ltores,
.

Commer(jiantes,
Banquei:.'os e outras pessoas a

mantes do Progresso. Assignatu
ra aunual 12$ moeda

-

brasileira
ou 4$ moeda portuguE'za. Para
mais illformaçõE's dirija-sI'> á .

La Haci,enda Company
DEPT. N. BTTFALU N. Y.,

.

E. D, A_

Espingarda
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Mando, port:ân·tor,'� toào's quantos pertencer ro conhecimento- e',

execuçao da presente resolução qUA a cumpram e �a�am
,

cum- .. , i

prir 'tiio in.keiram'lnte: (;;omo nella se contem. ", ';
','

. ':
- '. ".

Super1rlteÍ,l'klulr�i3, raunlcípal de Jtaja�y, em 16 'd.e De7;�ni?ro �,e
1909; (Jk Su!?'e1;iI;ltenderrte Samuel Heusi, ü secretario ..Joao '@aya: ".
Publicada a presente resolução aos 13 dias ,:do mez de De-,

zembro de 19Q9. Joã"ó sl1ya. ;'''' 4:;',":

R8S0�UºãO n' 137 �e 11 de DBgem�r�, d�, 1909
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajaby, etc.

"

.Faço saber a todos os habitantes d'este município ,que oCon

seM:!o. Municipal decretou e eu sarrcciono
'

a seguinte resolução.
Art. Uníco.e-E' concedido a d. Maria Piratiny quinze mil

reis' (15.000) de subvenção mensal paFa, manter escola mixta na

estrada Brusque; revogadas as disposições em contrario,
Mando, portanto, a todos quantos pertencer J.) conhecimento e,

execução da presente resolução que a cumpram e Iaçam, cum

prir tão inteiramente como a'ella se contem,
"

Superintendencia Municipal de Itajahy, em J3 de Dezembro
1959. O Superintendente Samuel Reusi e o secretarlõ Jo'ão Gaya
Publicada a presente Lei aos 13 dias do mez de Dezembro

do anno de j908; João Gaya.

'ResoluçãO U· 139 de 14 d� Dezembro' �e J909
Samuel Heusí, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes deste municipio {ue o Con
selho Municipal decretou ,6 eu sancoiono a seguinte resolução:

. .ârt. 1'_:_A Municipalidade de Itajahy concede a Companhia
Estrada de Ferra Santa Catharina: a) os terrenos, inclusive- os
de marinhas, necessarios para leito, estações, paradas, officinas,
depcsítos e escriptorios da estrada de ferro, entre estação na

cidade dê .Itajahy e a actual estação na cidade de Blumenau, en
tregando-os a companhia livres de -qualquer anus .e correndo as

despesas com a desapropriação delles e .das respectivas bemíei
torias por conta dos cofres munieípaes, até O maximo de cem

contos de reía.üoo.ooo.ooo), b) isenção de direito li ou imposto f?
municipaes, creados e à crear para todas as' rendas, Iunccões
e serviços da referida companhía, c) permissão para utilisar-se
das ruas e estradas publicas. sem prejuízo do transito publico. e
sem obrigação de contribuir paraeonservai-as; d) construcção
e conservação dos caminhos .necessarios das estradas para as

estações, por conta da municipalidade.

-140-
, '

ResoluQãO n. 138 de 14 de Novembro de 1909
Samuel Heusi, Superintendente �unicipal de I�ajahy, etc.
.. ," ,

Faço saber a todos os habitantes <!"este municipio que '0 Con
selho Municipal uecretou e eu sancciono a seguinte resolução.

Art. 1,-E' concedida ao sr., Max Pütter ou a empresa que
o mesmo organisar privilegio pelo prazo de 24 annos para for
necimento de luz electrica publica' e particular e locação de.
força ·motora no municipio de Itajahy. .

.

Art. 2'-0 ·concessionario obriga-se'
a) a ter a installação para a illuminação publica da cidade,

dentro do prazo de quatro meses, a cont.ar da dl\ta da assig-
natura do contracto;

.

b) a colloMr a sua custa nas ruas e praças da cidade. tantas
lampadas de vinte e cinco velas de intencidade

.

quantas forem
determinadas pela superintendenCia, ao préco maximo de qua
renta e cinco mil r..is (45.000) por lampada, an'ualmente, quan
do funccionarem até meia noute, e por mais cincoenta por cen

to (50 p. c.) sobre os preços estabelecÍ\)os, quando a superin·
tendencia: entender que a illuminação se prolongúe definitiva·
mente até ao· amallhecer;

.

c) a reduzir este preço a QU!ll'enta mil reis -(40.000) annuaes

para as lampas que excederem de cem até duzentas, e a trinta
e cinco mil reis (35.000) annuaes para as que excederem de du-
zentas'"

.

, ,

.

,d) a estabelecer o preço proporcIOnal, dada a hypothe-se da
Municipalidade preferir lampadas de intencidade differerite das
da 'letra-b' '

. e) a. forn�cer illuminação public;l até ao amanhecer, sem o

aug�ento dos cincoenta por cento (50 p. c.) determinado nas

letra b. quando o concessionario mudar a força motOla da usi
na de vapor para força hydraulica.

.

'f) a fazer uma redução de vinte li cinco por cento (25 p. c.)
sobre os preços estapelecidos nas letras b, c; d� e, depois de

. deccorridos os dez primeiros annos da concessão;,
g) a fornecer luz aos particulares por preço que nã@ exceda de

cento e cicoenta reis (reis) a vela mez OU, de mil reis (1.000) o

�owatt para lampadas de filamento metalico e de 'quinhentos
reis (50.0 o kilowatt para lampadas de filamento de carbono;
,"

h) a fornecer energia eletrica por prpço que não exceda
de quinhentos reil'l (500) o kil0watt .bora, em quanto o con

'sumo não attingir a trinta (30) cavallos e de duzentos e

cincoenta reis (250) o kilowatt hora quando o <1onsumo for

superior a trinta (30) cavalloS",'
r'

, , . ,

i) a substituir a sua custa as lampadas da illumillação ptl-

-139_:_
Art. 2'-A concessão é feit� mediante as seguintes condi-

��.
..

.'

a) o mais que permittirem as exigencias teehnieas concernen
tes ao trecho .de estrada'de ferro de, que se trata, será. attendi
do o intuito de reduzir s� o preço das desapropriações;
b) .a Companhia emprestará a Municipalicláde, em moeda cor

rente <14 paiz, a quantia necessária pata as desapropriações,'
.ate o .moxlmó de cem contos de reis (Loo.ooo.ooo), cobrando
par anno,.a contar de; primeiro de Janeiro de 1911, os juros:
.de quatro por cento (4 p. c.). e a amortísação miníma -de dois
por cento (2 p, c.), '.r ;" ..

,

c) a municipalidade pagará .os juros e a amortisação de seis
em seis mezes, nos dias doi!'; de Janeiro e primeiro <ie Julho de
cada' anno; e, no casq de atrazo no' pagamento, os juros de oi
to por cento (8 p, c.). ao anno sobro os juros e ,amortisfl.ção
atrazados

"

.

' ,

Art. 3'-Revogam se as dísposições em contrario.

Mando, portanto, a todos .quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum-

prir tão .inteiramente COlIJO n'ella se contem.
.

,

. Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Dezembro de
1909.. O Superintendente SalIJuel�Heusi, o secretario João Gaya�
Publicada a presep.te resoiuçã� aos 15 dias do mes :de De

zembro de .1909. João Gay.a. '

ResoluçãO n. -140 de 14 de Dezembroo ue 1909
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de .Itajahy; etc.

. Faço saber a todos os habitantes d'este munieinio que o Con
selho municipal decretou e eu' sancciono a seguinte resolução:

Art.' Unico.--E' êoncedida 'it stibvenGão mensal de vinte e

cinco mil reis (25.000) á escola que as irmãs da Divina Provi
dencia fllp,d�rem na cidade de Itajahy, com a condição de .ad
mittirem gratuitamente ate .clneo alucinas pobres que a superin
tendencia 'indicar, revogadas as dísposlções em contrario.
Mando, portante, a todos quantas pertencer o conhecimento e

exeeuçãs da presente resolução que a cumpram e façani' cum-

prir tã?, inteiramente como .nella se contem. ..

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 JeDezembro de
1909. O' Superintendente Municipal Samuel Reusi,

.

o secretario
Joãc-Gaya,

-

'.

Publicada a presente resolução aos 15 dias!do mez de De-
, zembro -de 1909. João Gaya. .'

.

-141-

.blica que por exctjflsivo uso se tornarem imprestaveis. bem
como as.lampadas e refleétores que po,r c{ualquer 'outra even

tualiélag,e .Sf1 iUlltilis2f;
j) a tÓrDl'Cflf zos edificioi,- pertencentes a Municipalidade

sitnadas Lia actual perirnetro da cidadE> luz gratuitamente,
contanto que o numero de lampadas não exceda de seisceu,
tai:l velas, correndo, as de,ªpesas da ibstallação e sUDstituição
das Jampndas etc. por conta dos cofres m:lllieipael!;.

.

Art. 3'- A municipl11idade obriga· se: .

a) a dar isenção plena de !Inpostos municipaes sobre o

serviço �material concernente a illuminaçr.o e lc..caçào de
fnl'ça motora;

b) a paga,r mensalDlpnte a importancia da iJlumiJlação pu
blica, e, na talta, os juros d!', mora de seis por cento

.G·p. c. ao anno,.
' -

c) a dar preterencia em igualdade 'dê circunstancias· ao

concessionarió para renovaçào do contracto? tindo o .prazo de
vinte e' quatro 'annos

d) fi interessar-se junto ao Governa �'ederal para canse··

guir isencão de Clireit08 de importação para o, material de
que necE'ssitar' o mncessionario.

.

Art.. 4'-Fíca marcadc. o prazo' d(· trinta dias para se!' as

signadc o contracto entre a munif!ipaii,1ade e o concessiona�
ri�'

•

Art, 5·=Revogilm·se as dispol:ÜCÕéS em contrario,'

'Man�o, portanto, ;t todos quantos pertencer o conhecimento e

execuçao da. pn!sente Lei que a cumpram e façam cumprir tão
iuteiramente como n'elh se contem.

'. .

Superintendencia Munillipal de Ha1ahy, em 15 de Dezembro de
1909 O Superintendente Samuel RAusi e o secretario, João
G��

, .' •

Publicada a pFe�nte resolução aos 15 dias' do mez de 'De-
zembro de 1909. João Gaya. !

'

Lei n� 39 de /3de flezembro de /909

Samu!>l Reusi, SuperinteD�ente Municipal de Itajahy, etc.

. Faço �aber 'a todos os habitantes d'este mUl).icipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução:
,

Orçamento da 'R�ceita e Despe�à d� muniripalidade de
Itajahy, para o exercicio de 1910.
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Unnico que cura a' Syphilis
Cuidado com as imitações
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o ANNUNCIO
== E' ESTE O GRANDE REMEDIO ==
O único e iníalllvel contra a debelidade

e fraqueza cornmercíal

. Na vasta e tarrorosa crise que atravessamos não ha

que apelar sinão para o annuncio.

Quem não annuncia não vende.

==Experimentae e depois vereis os seus effeitos.=

LI AO PUBLICO I
-

•

Os fabricantes do GrandeDepurativo do San-:

gue ELIXIR DE NOGlJEIB:A.,./io Phar
maceutico João da Silva Silveira, aoieam
que, apesar da actual crise, não augmeniarã�}o
preço do referido preparado, não hauend« razão

para o publico comprai-o por preço mais elevado
do que o seu antigo custo.

=- rrrw

1_ Typographia e Papelaria

0'0 ' PtIAROL
Nas officinas d'este jornal caprichosamente

montadas, acceitam-se todos e quas
quer trabalhos concernente a arte, taes como:

Circulares, facturas, notas, ���<t-
, ,�A�-:')J,�
: p_rogramm_as. t::.lõef'. d.e r�- -ái.í;::'�\.
II ciho, r.artões de Ielicitaçô- T1\'t,

1 isit d '(J '(/fii'l"
: es, c e VIS] a e e casaraento. ��"'+»®""

Livros em branco', pape
is 'para cartas, de todas as

qualidades, papel hygieni
co e papeis de cores.

Nitidez e promptidão

Objectos de escriptorie e escolares

Rua dr. Hercílle Luz= ltajahy=Estado de Santa Oatharina

BRONCHO -PUt
o &r2<ia )s-g;;hfr FfilEocol granula,do de Giffoni, é o

, melhor tonico reparador nas aflecções dos bronchios e dos

pulmões; elle actua não só pelo guayacol COIIlO pelas combina

ções sulfurosa e phospho- calcarea que encerra e é muito efficaz

na [raqueza puhnonar. nas bronchite •. baronchorrêas, tosses re

beldes, tuberculose pulmonar, aguda e ciironica, na debílidade

organica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e especial
mente na fi]os» �{$,;,fe:fJ;Q;:,eiJÉçZJ ola itnfluenZ2p da

p$1leifln;;(.Hif2, ,r$a <a,;[MIIINef«.u.Jlhe e dá s'a.I!"S!iU!"f�OtF

Restaurador pulmonar de grande valor, o ;-"110Si;Jho

.713/'lt1/.:01 de GifoflÍ tonifica o orGanismo de modo a fazei-o

resistir á invasão do bacillr ele Kock e extermina este quando
já ha contaminação. Agralave! ao paladar, póde ser usado puro

ou no leite, ruj� sabor não altera.

Encontra-se nas boas pharrnacias e drogarias desta cidade

e dos Estados e no deposito:

17, RUA PRn�EIRO DE MAHÇO,17
RIO DE JANEIRO
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:ti Pensão Familiar �
i.� �
��

, PROPRIET.A.RIO �1:

fi fiIcibiades, Seare fi
':tJ Praca 15 de, Novembi'o n: 27 flol'ia!]{lD.,o:is �
U ' ��

�� ANTIGO HOTEL SAVEDRA H
fi O mais aprasivel ponto desta Capital, ii
� Com boas aeommodaç0Bs, muita ordem, as- �:
�2 seio e todo conforto, aceita pensionistas, b08- �::t
U pedes, diaristas e viajantes. Pensão especial ás I:t::
U Exmas, famílias, senhoras, senhoritas, onde �
U estarão em verdadeiro convivia familiar. �
� - mo ,lt
+$; >C<K-

H Modicidade em preços e toda. attencã« ii,
:t� _

aos srs. Hospedes. 8 - 26 i1..:
���;;���:�f,f����;;������;;;�;l�1=

Jornees velbos 'vendem-se aqtn.

fi O�Hacão
Pallidez .

Fraquezas
Azedumes
Cansaço ..

'

-

Molleza ..
Empachamento
Prisão de ar .

Rcseccamerito
Desanimo, .

'

.

Palpitações,
,

Zoeiras ...

Dyspepsias. . .

Nourasthenia.
'

Flores - brancas
Chloro-anemia .

Chlorose ...
Perturbacõos .

A' VENDA NAS', BOAS PHAR-

censtruaes · . MACIAS � DROGARIAS.
.

..!J) ..

r As Anemias /)

Curam-se em pouco tem

po"'com o Anetnll Tostes,
unicinaricida e o Anemiot

. Tostes. rei dos tonicos para
o sangue, musculos e nervo",. '

O Anemil Tostes, expur-
• gal limpa completamente o tu
bo digestivo, preparando-o as-,

sim para bem assimilar �s ali
mentos ingeridos e o Anemi-
01 Tostes,-o prodigioso ge
rador do sangue, força e vi
goro

Sem purgautes!

Mais de 200.000 curas attestam
=-suífíoientemente a sua efficacia-

Deposito: Casa Huber, Rua 7
de Setembro, 61 .. -Rio de Janeiro
�

Mediante 7$000 o Pharmaceuiico
D�min_qos Tostes, de Caiaquazes,
Mimae, remette-os pelo correio re-

• gistrados a quem pedir. '

Cartões de Uisita nesta Typogr.

A R
Completo sortimento de fazendas;

armarinho, modas, novidades,· confe
cçõs, perfumarias, artigos para via
genl, miudezas, _

etc.
Grand� deposito de _chepens e calgado

- ' .

Unlco depositario:neste EstadO; das fitas pa
ra maehinas de escrever, Guiembel'g e

do Calcado ESo.U I MAUS.
,"

�upeFioPBS larmoniGas italianas
P . SIMPLES--16$5-17$5�21$5 e 22$000
reçOS.--Dü-BRADAS --:15$5-22$-30$-32$ e 38$000

��fi1I1_��::l":--=:

ELEGr.NCIA E MODICIDADEIEM PRECO
,

'

,
'.

Rua dr. Hercilio Luz-ITAJAHY

Y. 'V Garç(to

&a•• -.'!Ii'2RFPl!'ãif1ti IM m. m )

leres
supportam com hereiea resignação, sof..
frimentos oCCUlt03, que' minam grave..

mente a soa sande e seus aUl"€lc!MWOS.
jI!,íf::�'1l l,n li
nl'.í,HUU"e;S ue mutneres cne li

..�fi:-W�il;���f.1l t �
, li. -'-" _,t;,,_��••�il _"Oi!

G1J.ralUte algum tBm�}O)1 rc:cc,�,�,:;�::(:;�}dam.
.

IlJ.· .0J.-"
com eIU.íJ.1l1ll.S1aSElO e graneao IB3i€ pre-
parado, Perguntem ás suas amigas, .

"Soffria. de enfraquecimento em todo o organismo-; tinha suores

a,bundante� e palpita<;ões d� (:(Jrttçã�, dôres de cabeça falta de (l,ppC
tite, e a minha cor era de cera; emfim, achava-ma num 'estado digno
de compaixão. Tomei as Pílulas Ro-a-las (:0 D:', Williams e é a este

preparado. que-,devo aminha cU!:a., Depois do U:'8J-l1S, não 86 D(:nei
restabeleCl.da�,�mllo,ta,,'hem mç:l� lo;te e nutrida do que nunca."
(Sra. Mana RIta Janguta, Areado, EstR(:O de Minas. )

Facsimile do pacote em tama,

nho reduzido

,k� letras estão impressas em

relevo, com tinta roxa -sobre
papel CÔl' de rosa e são sensiveis
".0 tacto.

'J,
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Edital
De ordem do Exmo.

Sr. Administrador dos
correios do E s t a do,
Convido ao cidadão
Hildebrando BrazÍl·Pe
reira, nomeado cartei
ro, á comparecer nes=

ta Agencia no prazo
de 30 dias a contar do
dia 12 do corrente mez

afim' de tornar posse I
do referido cargo.

Agencia do Oorreio de

Itajahy, 20 delVI aio de

1915.
. O Agente- j'
Eduardo D. deMiranda:

. I

-------------------------,

Mamãemanda dizer
Hue Ficou
.oôa com a

..

SÁUDE DAMULHER
A SAUDE DA MULH�R -

Cura incom modos de senhoras.
: Opinião de uma Senhora.

CURA TO.sSE

Sars. Oaudt
'

& L.genilll1.
Tenho a grata satistação de

cornrnunicar a VV. 5S. que fj·;z
uso do excf::!I�nt'� pr�parad�'.

A Saude da Mulher e c orn 6
vidros' fique l completamente
restabelecida de uma antig a

ccüca uterina que me fazia
soHrer desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria José
Caluans.
'- ....I.;j., i

,

A Saude da Mulher é um re'l
medio prodigioso para curar'

1
incommodos de senhoras, em:

i t
I qualquer edade. Combate as:
! suspensões, flor.es-brancas, co-
: PCi1.S uterinas, hemorrhagias]

� irregularidades menstruaes e,
:
em casos de rheumatisrno, as

i
melhoras se manifestam ás'

.

primelras doses. - Laboratorio

,Daudt & .Lagunillá�'- Rio ==

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas cdm o Bromil

"

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com os
meus melhores agradecimentos.attesto
que meus filhos Nahir, Haydee,. José•.
Ibsen e Berthilde. que se achavam
atacados de coquelucHe, licar-am <adi:
calmente curados com o uso dq.vosac
corrhecido xaro pe Brornil,

.

.... Pelotas, lO de' Junho. de; 1910.:.. -
Manoel Ferraz Viaf1.na. :'

-------'

Juntamente com o attes tado
acima, fazem côro mais de m"il
outros, de enfermos e medicas,
affirmando todos que o Brom,il
é o grande remedio paraFl,lrar
asthma, bronch ites,

. .rR\!�U idão
e, qualquer tosse. 1\1'1 coquelu
che o Bromi! .chega a. ser ma·

ravllhoso: acalma os accessos,
evita. e- alílvia.. as suffocaçôes,
curando em poucos dias.- La
boratorio . Da'JcJt & Lagunilla.
Rio de Janeiro. =,==.=:;::;;;;:=

DR. ODORICO DE MORAES
'Dr. Odorico de Moraes medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro; director :lo
Hospício de Alienados de Po
ranglJba.

��te.lto que tenho empregado o

]i}hxt�· df! Noaueira, - magnifica
aSS?ClaçaO de substancias depurativas, - em diversos casos deminha cliníca, conseguindo opti..mos resultados ..
Fortaleza (Ceará), 3'0 de Agos-to de 1913. .

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma :1'8Conhecidal.,
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